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No mês de Agosto de 2001, as exportações de  Macau registaram 1,88 mil milhões de Patacas,
apresentando um decréscimo de 14,6% face  aos  valores verificados  no  mesmo mês de 2000. Os fluxos  de
exportação  doméstica (1,64  mil  milhões  de  Patacas)  e  de  reexportação  (247 milhões de Patacas)
representaram  variações  de  –13,7% e –19,7%, respectivamente. As importações cifraram-se em 1,63 mil
milhões de Patacas, traduzindo um aumento de 0,7%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 250
milhões de Patacas.

Em termos de dados acumulados, no período de Janeiro a Agosto de 2001, as exportações de Macau
ascenderam a 12,26 mil milhões de Patacas, traduzindo um decréscimo de 10,5% comparativamente ao
período homólogo do ano anterior. Os fluxos de exportação doméstica e reexportação assumiram variações
de –12,8% e +2,1%, respectivamente.  As importações atingiram os 12,90 mil milhões de Patacas,
correspondendo a um aumento de 10,3% em relação ao mesmo período de 2000.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
2000 2001       Taxa de variação %Principais indicadores

Agosto Jan - Ago Agosto Jan - Ago Agosto Jan - Ago
1 2 3 4 5 6 7

  Exportação 2 205 227 13 704 569 1 884 218 12 259 463 -14,6 -10,5
      Exportação doméstica 1 898 200 11 592 961 1 637 551 10 104 418 -13,7 -12,8
      Reexportação 307 026 2 111 608 246 667 2 155 045 -19,7 2,1
  Importação 1 621 848 11 701 593 1 633 335 12 904 987 0,7 10,3
  Saldo * 583 378 2 002 977 250 883 -645 524 -57,0 -132,2
  Taxa de cobertura (%) 136,0 117,1 115,4 95,0 .. ..
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

Consequentemente, a balança comercial de Macau registou um saldo negativo de 646 milhões de
Patacas. Por outro lado, a taxa de cobertura das exportações sobre as importações passou de 117,1%, nos
primeiros oito meses de 2000, para 95,0% em idêntico período do corrente ano.

De Janeiro a Agosto de 2001, no que diz respeito às exportações do Território por principais produtos,
observou-se que o sector dos Têxteis e Vestuário detém um peso de 83,2% na estrutura, registando um
decréscimo de 10,6%, e o sector Não Têxtil assinalou uma diminuição de 10,5% relativamente ao verificado
no mesmo período de 2000. Neste último sector, assumiram predominância as Máquinas, aparelhos e suas
partes e o Calçado, representando variações de –20,9% e +0,4%, respectivamente, em comparação com o
verificado no mesmo período do ano passado.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP

Principais produtos de 2000 2001 Taxa de
exportação Jan - Ago Estrutura% Jan - Ago Estrutura% variação %

1 2 3 4 5 6
  Total 13 704 569 100,0 12 259 463 100,0 -10,5
  Têxtil e vestuário 11 400 779 83,2 10 196 875 83,2 -10,6
      Vestuário de:
          Malha 5 568 315 40,6 4 998 697 40,8 -10,2
          Tecido 4 343 082 31,7 3 735 665 30,5 -14,0
      Tecidos têxteis 823 822 6,0 751 536 6,1 -8,8
      Fios e linhas têxteis 545 733 4,0 600 061 4,9 10,0
      Outros 119 827 0,9 110 916 0,9 -7,4
  Não têxtil 2 303 790 16,8 2 062 588 16,8 -10,5
      Máquinas e aparelhos 525 052 3,8 415 556 3,4 -20,9
        e suas partes
      Calçado 441 067 3,2 442 865 3,6 0,4
      Cimentos 74 178 0,5 69 315 0,6 -6,6
      Outros 1 263 493 9,2 1 134 852 9,3 -10,2
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

As exportações por mercados de destino, nos primeiros oito meses de 2001, apresentaram uma forte 
concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (75,0% das exportações totais). Os EUA 
absorveram 47,3% do total  exportado, tendo as vendas para  este país registado  uma  evolução  negativa de 
11,7% relativamente a idêntico período de 2000. As exportações para a União Europeia, que detêm  um peso 
de 27,7%  na estrutura, decresceram 16,3% comparativamente ao período homólogo do ano transacto. 
Relativamente aos mercados da  região Ásia, o Interior da China e a Região Administrativa Especial 
de Hong Kong (RAEHK) registaram,  no mesmo período, uma evolução de igual sentido,  com  variações 
de –1,2% e de –8,7%, respectivamente, representando no seu conjunto 17,4% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS

1 000 MOP

Principais países / 2000 2001 Taxa de
territórios Jan - Ago Estrutura% Jan - Ago Estrutura% variação %

1 2 3 4 5 6
Total 13 704 569 100,0 12 259 463 100,0 -10,5
UE 4 054 288 29,6 3 393 742 27,7 -16,3
    Alemanha 1 115 178 8,1 972 987 7,9 -12,8
    Reino Unido 985 552 7,2 797 815 6,5 -19,0
    França 683 388 5,0 563 262 4,6 -17,6
    Portugal 41 856 0,3 28 170 0,2 -32,7

6 569 906 47,9 5 799 332 47,3 -11,7
1 304 547 9,5 1 288 584 10,5 -1,2

925 223 6,8 844 347 6,9 -8,7
108 019 0,8 87 554 0,7 -18,9

82 378 0,6 82 193 0,7 -0,2
23 033 0,2 19 622 0,2 -14,8

EUA
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan
Japão
Austrália 
Outros 637 175 4,6 744 089 6,1 16,8
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.
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De Janeiro a Agosto de 2001, o valor das compras do Território ao exterior evidenciou um acréscimo
de 10,3% em comparação com o período homólogo de 2000. Esta taxa de crescimento ficou a dever-se ao
aumento na aquisição de Bens de capital (+47,5%), Bens de consumo (+21,3%) e Combustíveis e
lubrificantes (+14,0%). Inversamente, as importações de Matérias-primas e produtos semi-
transformados sofreram um decréscimo de 3,4%.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP

Grandes categorias 2000 2001 Taxa de
económicas Jan - Ago Estrutura% Jan - Ago Estrutura% variação %

1 2 3 4 5 6
  Total 11 701 593 100,0 12 904 987 100,0 10,3

  Bens de consumo 3 298 551 28,2 4 002 555 31,0 21,3

  Matérias-primas e produtos 6 267 399 53,6 6 051 943 46,9 -3,4
   Semi-transformados

  Combustíveis e lubrificantes 895 527 7,7 1 021 181 7,9 14,0

  Bens de capital 1 240 116 10,6 1 829 308 14,2 47,5
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

As aquisições de Macau continuam a concentrar-se na região Ásia, tendo o Interior da China e 
a RAEHK contribuído no seu conjunto com 55,1% do total das importações e registado evoluções de
+14,4% e de –7,1%, respectivamente, em comparação com o verificado no mesmo período de 2000.  Por seu 
turno, as aquisições do Território à União Europeia, que detêm um peso de 13,0% no total das importações, 
cresceram 53,0%. Os EUA, com 4,4% das compras do Território, apresentaram um aumento de 16,1% nas 
importações de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano anterior.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS

1 000 MOP

Principais países / 2000 2001 Taxa de
territórios Jan - Ago Estrutura % Jan - Ago Estrutura % variação %

1 2 3 4 5 6
Total 11 701 593 100,0 12 904 987 100,0 10,3
UE 1 100 034 9,4 1 682 764 13,0 53,0
    França 276 178 2,4 524 236 4,1 89,8
    Reino Unido 226 708 1,9 391 328 3,0 72,6
    Alemanha 247 973 2,1 332 982 2,6 34,3
    Portugal 67 685 0,6 77 683 0,6 14,8

491 376 4,2 570 473 4,4 16,1
4 719 377 40,3 5 398 406 41,8 14,4
1 842 521 15,7 1 710 913 13,3 -7,1
1 198 629 10,2 869 328 6,7 -27,5

437 264 3,7 832 783 6,5 90,5
726 412 6,2 698 882 5,4 -3,8
168 250 1,4 158 377 1,2 -5,9

EUA
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan
República da Coreia 
Japão
Austrália
Outros 1 017 730 8,7 983 061 7,6 -3,4
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.
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